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APRESENTAÇÃO

Este relatório apresenta os resultados finais dos estudos referentes à flora/vegetação desenvolvidos na Área de Influência da UHE AIMORÉS, que envolveram aspectos fitofisionômicos, levantamento florístico das formações vegetais nativas ocorrentes na área e avaliação da estrutura fitossociológica de remanescentes da  Floresta Estacional Decidual e Semidecidual.
Com base nos dados obtidos no diagnóstico, é feita a análise dos impactos ambientais e propostas medidas mitigadoras e compensatórias.

O presente estudo foi desenvolvido pelo Biólogo Consultor Eugênio Tameirão Neto, sob a coordenação da equipe de meio ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S.A., Superintendência de Belo Horizonte.

RESUMO


A UHE AIMORÉS está inserida no “Domínio da Floresta Atlântica”, sendo que a formação predominante é a floresta estacional semidecidual. 

Os estudos relativos à flora e cobertura vegetal foram desenvolvidos no período de janeiro a novembro de 1997. Foram realizadas quatro campanhas de campo, nos meses de janeiro, março, julho e outubro.

Os estudos envolveram a caracterização fitofisionômica (formações vegetais existentes) e a composição florística (espécies vegetais). Para a floresta semidecidual e decidual, foi feita uma amostragem quantitativa, através do método de quadrantes, para caracterização fitossociológica da estrutura da comunidade.

As fisionomias vegetais observadas foram a floresta semidecidual, a floresta decidual, a floresta ciliar, o campo cerrado, o campo hidromórfico/comunidades aquáticas e as comunidades dos afloramentos rochosos.

Todas estas fisionomias ocorrem na Área de Influência. Na Área de Entorno, ocorrem a floresta semidecidual, a floresta decidual, os campos hidromórficos / comunidades aquáticas e as comunidades de afloramentos rochosos. Já na Área Diretamente Afetada, observa-se a floresta decidual e pequenos trechos de campos hidromórficos/comunidades aquáticas e de comunidades de afloramentos rochosos.

A área de campo cerrado, encontrada na Serra do Cascalho, constitui-se em uma inclusão em área de domínio da floresta semidecidual.

A cobertura vegetal da área foi drasticamente reduzida e os poucos remanescentes existentes encontram-se bastante alterados, predominando estágios iniciais e intermediários de sucessão (capoeirinhas e capoeiras). A floresta ciliar foi praticamente eliminada, restando apenas elementos arbóreos dispersos.

Algumas das espécies observadas e/ou coletadas apresentam distribuição mais ampla. Outras são características do vale do rio Doce e se estendem por outras áreas de ocorrência da floresta atlântica.

O remanescente de floresta semidecidual estudado mostrou uma diversidade e riqueza compatível com os valores obtidos para florestas semideciduais do sudeste brasileiro. Em sua estrutura, observa-se a presença de um estrato com indivíduos de até 12 metros de altura, que representa a regeneração da floresta após a exploração, e um estrato com espécies emergentes, com altura superior a 15 metros, formado por indivíduos remanescentes da floresta primária que permaneceram após a exploração seletiva da área.

O remanescente de floresta decidual apresentou valores de riqueza e diversidade bem baixos, considerando outras localidades. Estruturalmente, observa-se o predomínio da aroeira (Myracrodruon urundeuva), espécie citada como vulnerável na lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção. 

Os impactos negativos sobre a flora são de baixa a média magnitude. O impacto mais significativo refere-se ao remanescente de floresta decidual que será afetado pela relocação da ferrovia, no trecho entre as cidades de Itueta e a barragem principal.

Como medida compensatória, ressalte-se a implantação da Unidade de Conservação, que promoverá a proteção de parte da flora e fauna locais. A alternativa mais indicada é o conjunto da Serra da Onça, que engloba a gruta de Sete Salões e o Pico do Garrafão, embora parte da área esteja localizada em município fora da Área de Influência da UHE AIMORÉS.

As medidas preconizadas são o salvamento de germoplasma das espécies afetadas pela formação do reservatório e a implantação da Unidade de Conservação.

O prognóstico, em relação à flora e à cobertura vegetal, é favorável à construção do empreendimento.
1.
INTRODUÇÃO

O volume de trabalhos sobre a flora brasileira tem crescido em decorrência da valorização da questão ambiental e de aspectos, como a biodiversidade, observando-se uma tendência crescente no sentido do aprofundamento dos estudos botânicos, com análise quantitativa de comunidades vegetais e a inclusão de aspectos ecológicos.

Com relação à região do médio vale do rio Doce, observa-se a existência de poucos trabalhos acerca de sua flora. Entre os estudos realizados, destacam-se:

· Parque Estadual do Rio Doce (CETEC, 1981; LOMBARDI et al., 1994);

· Estação Biológica de Caratinga (GRANDI et al., 1986; SILVA, 1988; BRAGA et al., 1989; MENDONÇA FILHO, 1996);

· Fazenda Macedônea - CENIBRA (STEHMANN et al., 1992);

· UHE PORTO ESTRELA - Estudo de Impacto Ambiental : Flora Terrestre (TERRA, 1994).

Embora os locais estejam distantes da Área de Influência da UHE AIMORÉS, espera-se uma similaridade entre as floras.

Incluída no Domínio da Floresta Atlântica por vários autores, a região de estudo apresenta, como formação predominante, a floresta estacional semidecidual.

A inserção do empreendimento no domínio da Floresta Atlântica reforça a importância dos estudos acerca da flora local. 

A despeito de sua importância, a floresta atlântica ainda é muito pouco conhecida, sob o ponto de vista florístico. De acordo com LEITÃO FILHO (1993), existem divergências entre os estudiosos quanto à conceituação do que é efetivamente a floresta atlântica e quais os seus limites reais. Segundo este autor, “o problema é efetivamente conceitual, pois ao longo do domínio atlântico ocorrem vários tipos de florestas. Deste modo, em termos florísticos, o chamado domínio atlântico abriga floras diversas, quanto à sua composição e origem, mas em termos fisionômicos ocorreu uma certa continuidade de cobertura, hoje descaracterizada em função da pesada perturbação antrópica.”

2.
OBJETIVOS

Em linhas gerais, os objetivos deste estudo foram:

· definir as fitofisionomias presentes nas Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada da UHE AIMORÉS;

· estabelecer a composição florística destas fisionomias vegetais ocorrentes;

· estabelecer a estrutura fitossociológica do estrato arbóreo de remanescentes de floresta estacional semidecidual e de floresta estacional decidual, produzindo informações relativas à densidade das espécies, frequência, índice de valor de importância, riqueza e diversidade;

· subsidiar o mapeamento das classes de cobertura vegetal presentes na área;

· identificar e avaliar os impactos sobre a flora, decorrentes da implantação da UHE AIMORÉS;

· propor medidas mitigadoras e ou compensatórias que façam frente aos impactos previstos.

3.
ÁREAS DE ESTUDO

Os limites das áreas de estudo, aqui apresentados, foram aqueles adotados para os meios biótico e físico.

As áreas de amostragem foram estabelecidas por cada tema, sendo que algumas delas são comuns a um ou mais temas.

Os limites das Áreas de Influência, de Entorno e Diretamente Afetada, bem como os locais de coleta e o percurso utilizados no estudo de flora, são mostrados na Figura 1 (Anexo 2).

3.1
ÁREA DE INFLUÊNCIA (AI)

Na margem esquerda do rio Doce, é delimitada a leste pela divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (divisor de águas) e acompanha os limites hidrográficos das bacias do ribeirão Resplendor/Bananal e do córrego Vala Grande, até o eixo planejado da UHE RESPLENDOR, a montante da cidade de mesmo nome. O limite da margem direita do rio Doce tem origem no eixo planejado da UHE RESPLENDOR, acompanha o limite dos municípios de Itueta e Santa Rita do Itueto (divisor de águas) até o eixo planejado da UHE TRAVESSÃO, no rio Manhuaçu. Na margem direita do rio Manhuaçu, limita-se a oeste por parte do divisor da margem esquerda do rio Capim, cortando este rio a jusante do distrito de Conceição do Capim, até a elevação 690 m, na divisa dos estados de Minas Gerais/Espírito Santo, seguindo este limite até o rio Doce. 

Nesta área foram realizadas coletas aleatórias e observações acerca das fitofisionomias presentes.

3.2
ÁREA DE ENTORNO (AE)

A Área de Entorno está representada pela faixa de 100 metros ao longo do reservatório, considerada como de preservação permanente pelo Código Florestal.

Nesta área, foram realizadas coletas aleatórias e selecionado o remanescente de floresta semidecidual, denominado de “Mata dos Alemães”, no qual foi realizada a amostragem fitossociológica.

3.3
ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA)

Corresponde às áreas rurais e urbanas a serem inundadas, somadas àquelas a serem utilizadas pelas obras (canal de adução, canteiro, áreas de empréstimo e bota-fora, diques, barragem da tomada d’água, casa de força) e ao trecho do leito do rio Doce compreendido entre o barramento e o local de restituição do curso d’água principal.

Além destas áreas, considerou-se, também, o trecho de 20 km de ferrovia a ser relocado. O remanescente de floresta decidual, amostrado quantitativamente, está situado nesta área, devendo ser cortado longitudinalmente.

Na Área Diretamente Afetada foram realizadas, também, observações e coletas aleatórias. 

4.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os estudos compreenderam um levantamento qualitativo, para definição das fitofisionomias e composição florística geral, e um levantamento quantitativo (avaliação da estrutura fitossociológica), realizado em remanescentes representativos da Floresta Estacional Semidecidual e da Floresta Estacional Decidual, que são as principais formações ocorrentes na área.

4.1
DEFINIÇÃO DAS FITOFISIONOMIAS E LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 

As fitofisionomias foram estabelecidas, inicialmente, com base na bibliografia existente. As informações obtidas foram checadas em campo, durante as duas primeiras campanhas.

Neste estudo, restringiu-se a amostragem às espécies de angiospermas monocotiledôneas e dicotiledôneas (flora fanerogâmica).

A composição florística das formações vegetais foi estabelecida através de coletas aleatórias realizadas periodicamente, envolvendo os estratos herbáceo, arbustivo e arbóreo. 

Para as formações avaliadas quantitativamente (Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional Decidual), as coletas de material estéril realizadas  nas parcelas complementaram a relação de espécies arbóreas.

O material fértil coletado foi prensado e desidratado com auxílio de estufa de lâmpadas, sendo montado em cartolina e doado ao Herbário BHCB, do Departamento de Botânica do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais.

A identificação taxonômica das espécies foi feita com o auxílio de bibliografia específica disponível e através de comparação com exsicatas depositadas no Herbário BHCB, da UFMG.

As datas das campanhas de campo e as atividades desenvolvidas são apresentadas a seguir.

QUADRO 1

PERÍODO DAS CAMPANHAS DE CAMPO

Mês
Período
          Atividades

Janeiro
27 a 31
Reconhecimento da área; realização de coletas aleatórias 

Março
23 a 29
Definição das fitofisionomias, escolha das áreas para 

amostragem quantitativa e realização de coletas

 aleatórias

Julho
06 a 12
Pontos 1 a 120 da floresta semidecidual e coletas aleatórias

Outubro
24 a 31
Pontos 120 a 150 da floresta semidecidual, pontos 1 a 60 

da floresta decidual e coletas aleatórias

Utilizou-se o sistema de organização da coleção adotado pelo Herbário BHCB, que baseia-se no Catálogo de Famílias e Gêneros de Espermatófitas Reconhecidos pelo Serviço de Pesquisa em Agricultura dos Estados Unidos (United States Department of Agriculture, 1992).

As espécies foram listadas em ordem alfabética de famílias e gêneros, sendo citados o nome popular, hábito, habitat, além de terem sido assinaladas as espécies coletadas em estágio fértil (flor ou fruto) e que serão doadas ao Herbário BHCB.

4.2
ANÁLISE FITOSSOCIOLÓGICA

A escolha das áreas e das fisionomias a serem amostradas foi feita após as duas primeiras campanhas de campo. 

As principais fisionomias identificadas foram a floresta semidecidual e a floresta decidual. A floresta ciliar, devido à ausência de remanescentes no trecho de estudo, não foi amostrada quantitativamente.

Na seleção dos remanescentes de floresta semidecidual e decidual, levou-se em consideração a extensão, o estado de conservação dos mesmos e sua representatividade.

Na definição da estrutura do estrato arbóreo das comunidades dos remanescentes de floresta decidual e floresta semidecidual, foi utilizado o método de quadrantes. 

Foram lançados 150 pontos para a floresta semidecidual e 60 pontos para a floresta decidual.

Todos os indivíduos com CAP (circunferência à altura do peito) maior ou igual a 10 cm foram amostrados, sendo tomados os dados de CAP, altura total e do fuste.

Para a identificação taxonômica dos indivíduos amostrados, coletou-se uma amostra de material, fértil ou vegetativo, que foi etiquetada com o respectivo número, sendo prensada e desidratada em estufa de lâmpadas.

Para todas as áreas estudadas, foram incluídas na amostragem as árvores mortas, agrupadas em um único grupo, indiferentemente da espécie a que pertenciam,  denominado “Indivíduos Mortos”.

A altura total dos indivíduos amostrados foi obtida com o auxílio de um cano de alumínio, de 5 ou 10 metros de comprimento.

As medidas de circunferência foram obtidas com fita métrica comum.  No caso de indivíduos com fuste múltiplo, para efeito da elaboração dos gráficos de distribuição das circunferências, utilizou-se a circunferência de cada um dos fustes.

Todos os dados coletados foram lançados em planilha de campo, com identificação numérica por indivíduo, para posterior processamento das informações.

No tratamento dos dados, foi utilizado o Programa Fitopac 1, de autoria de George J. Shepherd, da Universidade Estadual de Campinas.

Foram calculados, para cada espécie amostrada, os parâmetros fitossociológicos de densidade, dominância e frequência relativas, o índice de valor de importância (IVI), e o índice de diversidade de Shannon-Weaner (H’), de acordo com MARTINS (1991) e MATTEUCCI & COLMA (1982).

Para o cálculo da dominância, utilizou-se os valores referentes à área basal, calculados a partir das medidas de circunferência.

5.
DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

5.1
ENQUADRAMENTO FITOGEOGRÁFICO

De acordo com a classificação fitogeográfica proposta por FERNANDES et al. (1990), a Área de Influência da UHE AIMORÉS está inserida dentro do Setor da Cordilheira Marítima da Província Atlântica.  

Segundo o Projeto RADAMBRASIL (IBGE,1987), a área está inserida na Região Fitoecológica da Floresta Estacional Semidecidual.

5.2
FITOFISIONOMIAS

5.2.1
Descrição

A cobertura vegetal é caracterizada pela ocorrência da floresta estacional semidecidual, floresta estacional decidual, floresta ciliar, capoeiras, savana arborizada, comunidades aquáticas, campos hidromórficos e comunidades dos afloramentos rochosos. Estas fisionomias são caracterizadas a seguir.
· Floresta estacional semidecidual (mata mesófila, floresta tropical subcaducifólia)

Segundo o conceito de VELOSO et al. (1982), esta fisionomia está relacionada ao clima com duas estações, uma chuvosa e outra seca, que condicionam uma caducifolia dos elementos arbóreos dominantes durante o período de estiagem.  Considerando o conjunto florestal, a percentagem de árvores caducifólias está situada entre 20 e 50 %.

Esta formação era predominante, recobrindo encostas e topo de morros. Na década de 40, foi alvo de exploração intensiva, tendo sido reduzida drasticamente, cedendo lugar às pastagens de colonião. Os poucos remanescentes que restaram apresentam-se extremamente degradados, em fase inicial e intermediária de sucessão (capoeirinha e capoeira), quase sempre ocupando o terço superior e topo das elevações.

As manchas mais expressivas observadas na AE são a “Mata dos Alemães” e a “Mata do Varejão”, ambas na margem esquerda do rio Doce.

Em função do gradiente altitudinal, que gera diferenciações nos solos e umidade, observa-se uma gradação na floresta semidecidual, observando diferenças na estrutura e composição florística. As florestas das baixas altitudes apresentam árvores de porte e tronco mais desenvolvidos e, aparentemente, maior riqueza. A umidade é maior e o solo apresenta uma camada de serrapilheira mais desenvolvida.

Entre as espécies amostradas nesta fisionomia, citam-se Aspidosperma polyneuron (peroba rosa), Cedrella fissilis (cedro), Tabebuia serratifolia (ipê amarelo), Cupania hispida, Cariniana legalis (jequitibá), Eugenia florida (pitanga do mato), Peschieria fuchsaefolia, Apuleia leiocarpa (garapa), Machaerium stipitatum (jacarandá), Trichilia cf. elegans, Zanthoxylum riedellianum (mama de porca), Guazuma ulmifolia (mutamba), Pterygota brasiliensis (farinha seca), Gallezia integrifolia (pau d’alho), Ramisia brasiliensis (maria pobre), Pereskia sp. (aleja homem), Alseis floribunda (vareteira), Lecythis lurida (sapucaiú), Lecythis pisonis (sapucaia), Pterocarpus rohrii (pau sangue), Inga cf. flagelliformis, Sparatosperma leucanthum (peroba branca), Anadenanthera peregrina (angico prego), Neoraputia alba (arapoca), Sorocea sp. (folha de serra), Spondias lutea (cajá), Jatropha sp. (cansanção), Joannesia principes (boleira), Talisia esculenta (pitomba) e Carpotroche brasiliensis (sapucainha). 

As florestas das altitudes mais elevadas, como na Serra do Cascalho, apresentam árvores de porte mais baixo e fustes mais finos. O solo possui uma camada de serrapilheira pouco desenvolvida e, em função da menor umidade, pouco decomposta. 

Entre as espécies observadas nesse ambiente, tem-se Mabea fistulifera (canudo de pito), Emmotum nitens, Byrsonima sericea (murici), Vismia sp. e Pera parvifolia. 

· Floresta estacional decidual (mata seca, floresta tropical caducifólia)

É caracterizada por duas estações climáticas bem demarcadas, uma chuvosa seguida de longo período biologicamente seco.  Apresenta o estrato dominante predominantemente caducifólio, com mais de 50% dos indivíduos despidos de folhagem no período seco.

A floresta decidual ocorre sobre solos litólicos, aparecendo em vários pontos da Área de Influência na forma de manchas de tamanho variável, sendo a mais expressiva a que ocorre entre Itueta e Aimorés, junto à Estrada de Ferro Vitória a Minas. 

Entre as espécies mais comumente observadas, tem-se Myracrodruon urundeuva (aroeira), Anadenanthera peregrina (angico), Jatropha sp. (cansanção), Alseis floribunda (vareteira), Peltophorum dubium (angico d’água), Spondias lutea (cajá), Amburana cearensis (cerejeira) e Lonchocarpus guilleminianus (pau balaio).

· Floresta ciliar (floresta galeria, floresta ripária)

Dentro da classificação proposta por VELOSO et al. (1982), esta formação somente é citada em associação ao domínio das savanas, ocorrendo, por exemplo, savana gramíneo-lenhosa com floresta galeria.

No presente estudo, considerou-se esta fitofisionomia como uma fisionomia distinta, que se diferencia das demais formações florestais por sua composição florística, posição topográfica e por sua menor caducifolia.

De acordo com RODRIGUES (1989), esta formação é facilmente caracterizada em áreas de campo ou cerrado, onde se observa uma mudança drástica da fisionomia.  Em áreas onde há o predomínio de formações florestais, não ocorre a distinção fisionômica entre as formações florestais ao longo dos cursos d’água e as adjacentes, sendo possível a identificação da floresta ciliar apenas floristicamente.

Via de regra, as formações associadas a cursos d’água são mapeadas como floresta ciliar. Contudo, cabe ressaltar que, em um sentido restrito, a ocorrência de espécies típicas de florestas ciliares está condicionada a algumas características abióticas, como umidade elevada, alta frequência de alagamentos, baixa profundidade do lençol freático e alta concentração de matéria orgânica.

Conforme mencionado por RODRIGUES (1989), algumas áreas, mesmo ocupando trechos marginais aos cursos d’água, não apresentam as características abióticas, que determinam a ocorrência de espécies típicas de floresta ciliar, observando-se a presença de espécies típicas de florestas semideciduais.  Desta forma, as formações ciliares podem constituir-se de um mosaico composto por manchas de formação florestal ripária propriamente dita e a formação adjacente.

Na área, esta fisionomia ocorre ao longo do rio Doce, numa faixa de largura  variável (10 a 200 metros), sendo mais estreita na margem direita. 

Esta formação foi completamente extinta ao longo do rio Doce, no trecho de estudo. Restaram apenas pequenos agrupamentos de árvores, extremamente alterados e isolados. Indivíduos remanescentes isolados também são observados junto às margens. A mesma condição é observada para os afluentes.

Como elementos ocorrentes nesta fisionomia, citam-se Inga edulis (ingá), Ficus cf. obtusiuscula (gameleira), Croton urucurana (sangra d’água), Genipa americana (jenipapo), Peltophorum dubium (angico d’água), Platymiscium floribundum, Platymyscium pubescens, Ficus gomeleira (gameleira preta), Lecythis pisonis (sapucaia) e Parapiptadenia pterosperma (angico rosa). 

· Capoeiras (vegetação secundária)

Os termos capoeirinha, capoeira e capoeirão representam estágios diversos de sucessão secundária de fisionomias florestais, podendo ser definidos para a floresta semidecidual, decidual ou ciliar. Embora não constituam fisionomias vegetais, são aqui descritos no intuito de caracterizar os estágios de desenvolvimento dos remanescentes observados na área.

De acordo com VELOSO et al. (1992), a vegetação secundária surge com o abandono da terra após o uso pela agricultura, pela pecuária e pelo reflorestamento e/ou florestamento de áreas campestres naturais.  Após o abandono da terra, instala-se um processo de sucessão natural, envolvendo fases distintas, a saber:

- Primeira fase: colonização por espécies pioneiras, como sapé (Imperata brasiliensis) e samambaia (Pteridium aquilinum), com aparecimento paulatino de outras espécies.

- Segunda fase: depende do estado em que foi abandonado o terreno, não necessitando passar pela primeira  fase.  Corresponde à capoeirinha, possuindo uma cobertura vegetal formada por espécies herbáceas e arbustivas.

- Terceira fase: a vegetação apresenta-se mais desenvolvida, predominando espécies arbustivas lenhosas e sublenhosas, com alturas de até 3 metros.  Corresponde à capoeira rala.

- Quarta fase: apresenta uma vegetação mais complexa, atingindo altura em torno de 5 metros, constituindo as chamadas capoeiras.

- Quinta fase: nesta etapa, a vegetação apresenta-se dominada por espécies arbóreas, que ultrapassam 15 m de altura, correspondendo à fisionomia denominada capoeirão.

De acordo com outros autores e com base em observações de campo, pode-se afirmar que fisionomias semelhantes às capoeiras e capoeirões também podem se originar a partir do corte raso da floresta original ou até mesmo de explorações seletivas mais intensas.  

A primeira e segunda fases descritas por VELOSO et al. (1992) são comumente denominadas de pastos sujos.

Para a área de estudo, o termo capoeirinha corresponde à fisionomia descrita por VELOSO et al. (op.cit.) como capoeira rala (terceira fase) e capoeira (quarta fase), apresentando indivíduos com porte entre 3 e 6 metros, sendo dominada por espécies pioneiras.

A capoeira foi considerada como uma formação secundária, com estratificação pouco pronunciada e porte entre 6 e 12 metros de altura.  Sua composição florística é muito mais rica quando comparada com a capoeirinha, contudo, ainda apresenta espécies pioneiras entre as mais importantes.

O capoeirão corresponde a uma vegetação secundária, pluriestratificada, com dossel apresentando altura entre 12 e 15 metros, podendo alcançar até mais de 20 metros de altura.  Sua composição florística é rica, apresentando um maior percentual de espécies secundárias, e clímax  no estrato arbóreo dominante.  Nos estágios mais avançados, assemelha-se bastante com a floresta original.

· Savana arborizada (savana arbórea aberta, campo cerrado)

É uma formação natural e/ou antrópica, caracterizada por apresentar estrato arbóreo baixo e rarefeito, e um estrato herbáceo essencialmente graminóide e contínuo.

Esta fisionomia foi observada na Serra do Cascalho, próximo às torres da rádio Resplendor e da Telemig,  tratando-se de uma pequena inclusão em área de domínio de floresta semidecidual. Foram encontradas espécies típicas do cerrado, como Palicourea rigida, Echinolaena inflexa, Remijia ferruginea, Stryphnodendron cf. adstringens e Antonia ovata. 

· Comunidades Aquáticas e Campos Hidromórficos

Engloba áreas úmidas e coleções hídricas temporárias ou perenes, onde se desenvolvem comunidades vegetais estritamente associadas a estes ambientes.

Nas coleções hídricas permanentes, como açudes e lagoas, observa-se o desenvolvimento de espécies anfíbias nas margens, e espécies emergentes, flutuantes fixas e flutuantes livres, nos locais com lâmina d’água. Já nos campos hidromórficos, predominam as espécies anfíbias, podendo ocorrer, também, as demais formas biológicas. 

Muitas dessas áreas úmidas foram drenadas e utilizadas para cultivos de arroz ou implantação de pastagens. As áreas remanescentes sofrem impactos de natureza diversa, como o assoreamento progressivo, muitas vezes associado com o pisoteio de animais domésticos. Este processo altera profundamente estes ambientes, proporcionando a colonização gradativa por espécies ruderais.

Entre as espécies anfíbias, citam-se Ludwigia laruotteana, Ludwigia sericea, Cyperus rotundus e Cyperus cayennenis, como as mais comumente observadas. Entre as espécies emergentes, as mais frequentes são Typha dominguensis (taboa), Hydrocotile umbellata e Polygonum sp. Eichhornia crassipes (aguapé), Lemna sp., Salvinia auriculata e Pistia stratioides (alface d’água) são espécies flutuantes livres, observadas em açudes e em algumas coleções hídricas temporárias, comuns na região do Baixio. Nymphaea ampla foi observada em açude da Fazenda Santa Izabel.

· Comunidades dos Afloramentos Rochosos

Nos afloramentos rochosos, desenvolvem-se comunidades adaptadas, constituídas de espécies de cactáceas, velloziáceas, bromeliáceas, leguminosas (Cassia sp.), clusiáceas (Kielmeyera sp.) e orquidáceas (Epidendrum sp.), além de líquens, briófitas e pteridófitas.

Estas comunidades pioneiras formam uma paisagem de grande valor cênico na região. Algumas de suas espécies são coletadas por colecionadores (bromélias, orquídeas) ou por paisagistas (velloziáceas). Embora não tenham sido observados, os musgos, que se desenvolvem na época das chuvas, e outras espécies de cactáceas e velloziáceas, cabe salientar que elas podem ser coletadas para comporem arranjos de natal.

5.2.2
Distribuição das Fitofisionomias

- Área de Influência

Na Área de Influência, ocorrem as seguintes fisionomias vegetais: 

. floresta estacional semidecidual

. floresta estacional decidual

. floresta ciliar

. savana arborizada (campo cerrado)

. campos hidromórficos/comunidades aquáticas

. comunidades dos afloramentos rochosos

A fisionomia predominante é a floresta semidecidual, atualmente representada por remanescentes de dimensões variáveis e em estágios de sucessão diferenciados, onde predominam as capoeirinhas e capoeiras. 

Os impactos que incidem sobre estes remanescentes são as queimadas, utilizadas no manejo das pastagens, o pisoteio do gado, que interfere na estrutura por afetar diretamente o recrutamento de novos indivíduos, e a retirada seletiva de madeira.

A floresta estacional decidual, por recobrir solos impróprios para cultivos e pastagens, ainda apresenta uma distribuição próxima à original. Contudo, sofre os mesmos impactos citados para a floresta semidecidual. Os remanescentes apresentam-se secundarizados, predominando estágios iniciais e intermediários (capoeirinhas e capoeiras), principalmente os iniciais.

A aroeira, espécie mais importante nessa fisionomia, segundo informações locais, não é utilizada, e não possui a posição de destaque que apresenta em outras regiões de ocorrência. Este fato deve estar associado à grande disponibilidade de outras espécies, utilizadas para o mesmo fim, existentes na região.

As florestas ciliares praticamente não existem mais, nem mesmo ao longo dos afluentes. Por ocuparem os terrenos mais férteis e de topografia mais plana, foram intensamente substituídas por áreas de cultivos e pastagens. Atualmente, restam apenas fragmentos de tamanho muito reduzido e extremamente descaracterizados, sendo mais comum observar indivíduos isolados ou em pequenos agrupamentos.

O campo cerrado somente foi observado na Área de Influência, na Serra do Cascalho, próximo à antena da TELEMIG. Esta área possui elementos de cerrado, representando uma comunidade relíquia desta formação em área de domínio da floresta semidecidual.

As comunidades aquáticas e os campos hidromórficos estão disseminados por toda a Área de Influência, representados por pequenas áreas de ocorrência. Como já mencionado anteriormente, os impactos mais fortes advêm do assoreamento, associado ao pisoteio de animais, que descaracterizam estas áreas. Nas coleções hídricas permanentes, como açudes e lagoas, o assoreamento paulatino favorece a colonização por espécies emergentes, inicialmente, que são substituídas pelas anfíbias e que, por sua vez, são substituídas por espécies ruderais, acelerando o processo de sucessão e concorrendo para o desaparecimento destes ambientes.

Os afloramentos rochosos são frequentes na paisagem, destacando-se as Pedras Lorena, do Chapéu e do Resplendor, Serras do Jequitibá, da Aldeia e Pedra do Baixio, entre outros.

O acesso difícil limita o trânsito de pessoas nestes afloramentos, que apresentam suas comunidades ainda bem preservadas. As florestas semideciduais que recobrem parte inferior destes afloramentos, ou até mesmo a encosta e topo de alguns deles, recebem os mesmos impactos já mencionados para esta fisionomia.

- Área de Entorno

Na Área de Entorno, observa-se a ocorrência da floresta semidecidual, da floresta decidual e de pequenas áreas de campos hidromórficos/comunidades aquáticas.

Os poucos remanescentes de floresta semidecidual existentes são encontrados na margem esquerda do rio Doce, destacando-se a “Mata dos Alemães” e a “Mata do Varejão”. Estes remanescentes, apesar de terem sido alvo de explorações seletivas e de terem sido afetados parcialmente pelo fogo, ainda representam bem a composição florística desta fisionomia.

As florestas deciduais estão bem representadas, sendo que o remanescente mais expressivo de toda a Área de Influência está situado na margem direita do rio Doce, entre Itueta e Aimorés. Boa parte deste remanescente será afetado pela relocação da ferrovia, estando incluído, desta forma, na Área Diretamente Afetada.

Os campos hidromórficos e comunidades aquáticas estão representados por pequenas áreas pouco representativas, observando-se, também, alguns açudes com a presença de espécies de macrófitas aquáticas, como Pistia stratioides e Salvinia auriculata, citadas como causadoras de problemas em reservatórios devido ao rápido crescimento.

As comunidades dos afloramentos rochosos estão bem representadas neste compartimento, com a presença de afloramentos importantes, como as Pedras Lorena, do Resplendor, do Chapéu e do Baixio. Estas comunidades permanecem bem preservadas, contudo, algumas de suas espécies são procuradas por colecionadores (bromélias, orquídeas, cactáceas) e por paisagistas (canelas de ema).

- Área Diretamente Afetada

Na Área Diretamente Afetada, a cobertura vegetal nativa é praticamente inexistente, predominando as pastagens e áreas de cultivo.

As florestas ciliares foram completamente destruídas, restando pequenos agrupamentos arbóreos ou árvores isoladas.

As florestas semideciduais, que representavam um contínuo com a floresta ciliar, também foram eliminadas, não ocorrendo remanescente dessa formação na Área Diretamente Afetada.

Neste compartimento, observa-se o remanescente mais expressivo de floresta decidual observado em toda a área de estudo. Como já citado anteriormente, a relocação da ferrovia o afetará diretamente, cortando-o longitudinalmente.

Em relação aos campos hidromórficos e às comunidades aquáticas, estas últimas presentes em açudes artificiais, observam-se vários trechos dispersos pela Área Diretamente Afetada. Contudo, é na região dos córregos São Geraldo, da Pedra Lorena e Vala Seca onde se observam as áreas mais significativas. Nestas áreas, detectou-se a presença de várias espécies de macrófitas aquáticas, dentre as quais destacam-se Eichhornia crassipes (aguapé), Salvinia auriculata, Pistia stratioides (alface d’água) e Lemna sp., por sua importância para reservatórios devido à proliferação rápida e intenso crescimento. 

Em relação às comunidades dos afloramentos rochosos, apenas parte da Pedra Lorena está situada dentro da Área Diretamente Afetada.

5.3
LEVANTAMENTO FLORÍSTICO

5.3.1
Espécies Amostradas 

No presente trabalho, foram coletadas 100 exsicatas em estágio fértil (flor e/ou fruto), pertencentes a 97 espécies, 86 gêneros e 37 famílias. 

Deste total, grande parte foi coletada em áreas de floresta estacional semidecidual. Além desse ambiente, coletou-se amostras de espécies da floresta ciliar, de campo cerrado e de afloramentos rochosos.

Considerando o material estéril coletado na amostragem quantitativa e as espécies observadas mas não coletadas, tem-se um total de 195 espécies, distribuídas entre 142 gêneros e 56 famílias.  

A relação das espécies amostradas é apresentada no Anexo 1. Para cada espécie relacionada, apresenta-se o nome popular, seu hábito de crescimento, habitat onde foi coletada, sendo assinaladas também as espécies coletadas em estágio fértil, que serão doadas ao Herbário BHCB/UFMG.

Com relação à composição florística da floresta semidecidual, observa-se que grande parte das espécies são comuns às localidades estudadas no médio rio Doce, sendo que algumas têm sua distribuição estendida até a parte alta desta bacia. Outras espécies possuem uma distribuição mais ampla, ocorrendo em florestas semideciduais interioranas do sudeste brasileiro. 

Seis espécies amostradas na floresta decidual são comuns à floresta semidecidual. A aroeira, espécie mais importante, ocorre na caatinga e em florestas deciduais sobre diversos tipos de rocha (calcário, basalto e gnaisse), sendo encontrada em várias localidades do estado de Minas Gerais. 

As espécies encontradas no campo cerrado são bem típicas desta formação e possuem ampla distribuição nas áreas de ocorrência do domínio do cerrado.

Todas as espécies associadas aos ambientes aquáticos possuem ampla distribuição no sudeste brasileiro. 

Considerando as comunidades florísticas dos afloramentos rochosos, observa-se uma associação bem forte entre as espécies observadas e ambientes rochosos de ocorrência nesta região. Observações realizadas em afloramentos de granito de Minas Gerais mostram uma flora diversa da amostrada na área da UHE AIMORÉS.

5.3.2
Status de Conservação das Espécies

Com relação ao status de preservação, entre as espécies observadas, apenas a aroeira (Myracrodruon urundeuva) está relacionada na listagem das espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção (Portaria n° 6 - N, de 15/01/92, IBAMA), sendo incluída na categoria de vulnerável (Sociedade Botânica do Brasil, 1992). Nas áreas de ocorrência, a floresta decidual, esta espécie apresentou o maior índice de valor de importância. 

O vale do rio Doce é uma região de ocorrência da braúna (Melanoxylon brauna) e do jacarandá da bahia (Dalbergia nigra), ambas relacionadas na lista de espécies ameaçadas. Contudo, durante os estudos realizados, estas duas espécies não foram confirmadas.

5.4
ESTRUTURA FITOSSOCIOLÓGICA

5.4.1
Floresta Semidecidual

Nos 150 pontos, foram amostradas 97 espécies, pertencentes a 52 gêneros e a 25 famílias.  O índice de diversidade de Shannon-Weaner encontrado para as espécies foi de 3,868.

A riqueza de espécies encontrada foi significativa (97), considerando o esforço de amostragem e a condição de conservação do remanescente estudado. 

O mesmo comportamento foi observado para a diversidade de espécies, sendo obtido um índice de Shannon de 3,868. Valores de diversidade entre 3,5 e 4,0 são frequentes para as florestas semideciduais da região sudeste.

O Quadro 2 apresenta a relação das espécies amostradas na Floresta Semidecidual e seus respectivos parâmetros fitossociológicos.

O número de indivíduos mortos correspondeu a 5,67% do total amostrado, ocupando o quarto lugar em termos de densidade relativa, o quinto para dominância relativa, primeiro lugar em frequência relativa e o segundo em IVI. Este valor pode ser considerado baixo, sendo semelhante aos valores obtidos em outros estudos realizados em florestas brasileiras.

As espécies de maior densidade relativa foram Neoraputia alba (arapoca), Goniorrhachys marginata (guaribu amarelo), Pterocarpus rohrii (pau sangue), indivíduos mortos e  Pouteria sp.1 que, juntas, respondem por 29,5% do total de indivíduos amostrados. 

Entre as espécies de maior dominância, estão Goniorrhacys marginata, Alseis floribunda (vareteira), Jatropha sp. (cansanção), Talisia esculenta (pitomba) que, junto ao grupo dos indivíduos mortos, somam cerca de 50% da dominância relativa total.

Com relação à frequência relativa, destacaram-se o grupo dos indivíduos mortos, Goniorrhachys marginata, Pterocarpus rohrii, Galipea jasminiflora e Pouteria sp1. Estas espécies representam aproximadamente 28,3% do total.

As espécies mais importantes foram Goniorrhachys marginata, Indivíduos mortos, Alseis floribunda, Jatropha sp. e Pterocarps rohrii, que foram responsáveis por 33,15% do IVI total.

Considerando os parâmetros de densidade, dominância, frequência e IVI, observa-se que existe uma maior distribuição nos valores destes parâmetros, não ocorrendo uma predominância acentuada de nenhuma espécie.

A Figura 1 mostra a distribuição de frequência das classes de CAP dos indivíduos amostrados na floresta semidecidual.  
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Figura 1

Observa-se uma grande concentração de indivíduos nas classes de circunferência abaixo de 30 cm (diâmetro aproximado de 10 cm), correspondendo a 75,5% do total amostrado.  Um percentual significativo de indivíduos (2,9%) apresentou valores de CAP superiores a 100 cm, demonstrando a ocorrência de árvores de maior desenvolvimento.

O diâmetro máximo encontrado foi de 66,85 cm, sendo o diâmetro médio de 9,15 cm.

A distribuição das classes de circunferência aproxima-se da forma de “J “ invertido, típica de nossas florestas.

Na Figura 2, é mostrada a distribuição de frequência das classes de altura total das árvores amostradas na Floresta Semidecidual.  

Observa-se uma grande concentração de indivíduos nas classes de altura entre 2,0 e 9,0 m, que correspondem a aproximadamente 90% do total de indivíduos amostrados. A classe de altura que apresentou maior frequência foi a de 4 a 5 m. Uma parcela (2,8%) do total de indivíduos amostrados apresentou altura superior a 15,0 m. 

A altura máxima observada foi de 28 m, a mínima de 1,5 m e a média de 6,17 m.

Considerando os dados relativos à distribuição das alturas e das circunferências, pode-se afirmar que o remanescente estudado possui sua estrutura marcada fortemente por uma exploração seletiva realizada no passado, traduzida na presença de um grande número de indivíduos baixos, com alturas até 11 m, e de fustes finos, circunferência até 30 cm, e de outros poucos indivíduos maiores e de fustes mais desenvolvidos. O primeiro grupo representa, basicamente, a regeneração da floresta após a intervenção e, o segundo grupo, as árvores remanescentes não atingidas pela  exploração seletiva. Considerando-se apenas o primeiro grupo, pode-se incluir o remanescente como sendo uma capoeira. Contudo, as árvores remanescentes da floresta original dão à área o aspecto de um capoeirão.

As famílias com maior riqueza foram Fabaceae, Flacourtiaceae, Sapotaceae e Nictaginaceae.

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos foram Fabaceae Rutaceae e Sapotaceae.

As famílias mais importantes (maior IVI) foram Fabaceae, Rutaceae, Sapotaceae e Euphorbiaceae.

Fabaceae e Myrtaceae são citadas por LEITÃO FILHO (1987) na relação das famílias de grande ocorrência e importância na composição florística de florestas tropicais e subtropicais do Brasil, principalmente pelo número elevado de espécies.

A curva espécie-área, apresentada na Figura 3, apresentou uma tendência à estabilização bem definida, podendo-se considerar a amostragem satisfatória.
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5.4.2
Floresta Decidual

Nos 60 pontos, foram amostradas 12 espécies pertencentes a 12 gêneros e a 8 famílias.  O índice de diversidade de Shannon-Weaner encontrado para as espécies foi de 1,293.

A riqueza de espécies encontrada foi bastante reduzida (12), considerando os valores apresentados pelas florestas deciduais de outras localidades. A baixa riqueza encontrada nessa fisionomia está relacionada às restrições impostas pelo substrato formado por solos litólicos, com poucas espécies adaptadas às condições de déficit hídrico durante o período de estiagem.

O mesmo comportamento foi observado para a diversidade de espécies, sendo obtido um índice de Shannon extremamente baixo. 

O Quadro 3 apresenta a relação das espécies amostradas na Floresta Decidual e seus respectivos parâmetros fitossociológicos.

O número de indivíduos mortos correspondeu a 6,25% do total amostrado, ocupando o quarto lugar em termos de densidade relativa, e o terceiro lugar em dominância e frequência relativa e IVI. 

Este valor pode ser considerado como normal, considerando os valores obtidos para outras florestas estudadas.

As espécies de maior densidade relativa foram Myracrodruon urundeuva (aroeira), Alseis floribunda (vareteira), Croton sp., indivíduos mortos e Lonchocarpus guilleminianus (pau balaio), que, juntas, respondem por 82,08% do total de indivíduos amostrados.
Entre as espécies mais frequentes, estão Myracrodruon urundeuva, Alseis floribunda, indivíduos mortos, Croton sp e Lonchocarpus guilleminianus, que somaram cerca de 86% da frequência relativa total.

Com relação à dominância relativa, destacaram-se Myracrodruon urundeuva, Alseis floribunda, indivíduos mortos, Anadenanthera peregrina e Croton sp. Estas espécies representaram aproximadamente 94% do total.

As espécies mais importantes foram Myracrodruon urundeuva, Alseis floribunda, indivíduos mortos, Croton sp. e Lonchocarpus guilleminianus, que foram responsáveis por 91,26% do IVI total.

Considerando os valores de densidade, dominância, frequência e importância, observa-se um grande predomínio de algumas espécies, destacando-se a aroeira, espécie típica de florestas deciduais. Outra espécie comum nesta fisionomia é o angico (Anadenanthera peregrina), que, no presente estudo, ocorreu em posições inferiores às encontradas em outras localidades.

A Figura 4 mostra a distribuição de frequência das classes de circunferência a 1,30 cm do solo (CAP), dos indivíduos amostrados na floresta decidual.  
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Observa-se uma grande concentração de indivíduos nas classes de circunferência abaixo de 30 cm (diâmetro aproximado de 10 cm), correspondendo a 81,6% do total amostrado. Não foram amostrados indivíduos com CAP superior a 100 cm.

O diâmetro máximo encontrado foi de 38,06 cm, sendo o diâmetro médio de 9,17 cm.

A distribuição das classes de circunferência em forma de “J “ invertido é típica de nossas florestas, fato atribuído à maior mortalidade nas classes inferiores, dentro do processo natural de recrutamento (OLIVEIRA FILHO et al., 1994b).

Na Figura 5, é mostrada a distribuição de frequência das classes de altura total das árvores amostradas na Floresta Decidual.  

Observa-se uma grande concentração de indivíduos nas classes de altura entre 2,0 e 9,0 m, que correspondem a aproximadamente 94% do total de indivíduos amostrados. A classe de altura que apresentou maior frequência foi a de 5 a 6 m.

A altura máxima observada foi de 12 m, a mínima de 2,5 m e a média de 6,08 m.

Os dados relativos à riqueza, diversidade e estrutura mostram que a floresta decidual é um ambiente extremamente pobre, pouco diversificado e com grande concentração dos parâmetros estruturais. O remanescente estudado, de acordo com os dados obtidos, pode ser caracterizado como uma capoeira de floresta estacional decidual. 


As famílias com maior riqueza foram Fabaceae e Euphorbiaceae.

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos foram Anacardiaceae, Rubiaceae e Euphorbiaceae.

As famílias mais importantes (maior IVI) foram Anacardiaceae, Rubiaceae e Euphorbiaceae.

A curva espécie-área, apresentada na Figura 6, apresentou uma tendência à estabilização bem definida. A maior inclinação da curva, entre os pontos 30 e 45, pode ser explicada pelo ambiente mais diferenciado, que corresponde a locais mais úmidos junto a uma drenagem.
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Figura 6

5.5
ÁREAS POTENCIAIS PARA IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Dentro da Área de Influência, apenas o conjunto formado pela Pedra Lorena, de grande valor cênico, e o conjunto florestal denominado “Mata do Varejão”, podem ser considerados como alternativas viáveis para implantação de uma Unidade de Conservação. Esta área apresenta ambientes associados às florestas semideciduais e aos afloramentos rochosos, sendo impactada parcialmente pela construção da UHE AIMORÉS. Com a sua construção, esta área se transformará numa espécie de “ilha”, com o rio Doce como limite sul, e o canal de adução e reservatório auxiliar ao norte. O remanescente de floresta semidecidual é representativo desta fitofisionomia, podendo ter sua área efetiva ampliada através de um programa de recomposição da vegetação nativa.

Outra alternativa pode ser definida, contudo, estando parcialmente localizada fora da Área de Influência.

Esta área corresponde ao conjunto formado pela Serra da Onça, localizada entre a aldeia Crenaque e Santa Rita do Itueto, e que engloba o Pico do Garrafão e a Gruta de Sete Salões. A área possui grande valor geológico, espeleológico, antropológico e cênico, além de apresentar uma cobertura vegetal bastante diversificada e fauna bem rica, sendo citada a ocorrência de mamíferos como a anta, onça, bugio ou guariba, gatos do mato, entre outros.

O Quadro 4, apresentado a seguir, mostra de forma comparativa os pontos positivos e negativos de cada alternativa.

QUADRO 4

ESTUDO COMPARATIVO DAS ALTERNATIVAS PARA IMPLANTAÇÃO

DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

ALTERNATIVAS

ITENS
Pedra Lorena
Serra da Onça

Valor Cênico
Sim
Sim

Valor Espeleológico
Não
Sim

Valor Antropológico
Sem Informações
Sim

Fauna
Conforme os estudos realizados, esta área possui uma fauna representativa de ambientes mais conservados
Segundo informações obtidas na região, apresenta uma fauna expressiva

Flora
Ocorrência de floresta semidecidual e afloramentos rochosos
Ocorrência de floresta semidecidual e afloramentos rochosos

Extensão
Limitada à ocorrência do afloramento rochoso e ao remanescente de floresta semidecidual
Grande extensão com diversos ambientes, e predomínio de áreas florestais

Implantação
Fácil acesso, delimitação e construção de aceiros e infra-estrutura
Difícil acesso, delimitação e construção de aceiros, cercas e infra-estrutura

Custo
Terras de preço elevado
Terras de preço baixo

Cabe salientar que as alternativas descritas anteriormente dizem respeito à análise empreendida no contexto do tema flora e cobertura vegetal, em função dos ambientes e das fisionomias vegetacionais nelas observadas.

6.
PROGNÓSTICO 

6.1
SEM O EMPREENDIMENTO

Sob o aspecto da flora, a área apresenta um nível de degradação extremamente alto, com pressões sobre os remanescentes de vegetação nativa ainda existentes.

Em alguns casos, os remanescentes florestais poderão apresentar melhorias em virtude do avanço do processo de sucessão. Por outro lado, as queimadas, o pisoteio pelo gado e a retirada ilegal de madeira continuarão contribuindo para a contínua degradação dos remanescentes florestais.

A longo prazo, programas de recomposição de florestas ciliares poderão vir a serem implantados, acarretando numa melhoria da condição atual.

6.2
COM O EMPREENDIMENTO

A construção da Usina ocasionará impactos insignificantes sobre a flora, à exceção da relocação da estrada de ferro, que afetará diretamente o remanescente mais expressivo de floresta decidual e, por conseguinte, afetará populações da aroeira, espécie citada na Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção.

A implantação de uma Unidade de Conservação na região contribuirá positivamente para a preservação da flora. Além disso, considerando a implantação de sítios ao longo das margens do reservatório, poderá ocorrer um aumento na densidade de indivíduos arbóreos, em função do plantio de espécies frutíferas e ornamentais.

Com a implantação da Usina, os programas relacionados à recomposição de florestas ciliares e manejo de microbacias poderão ser multiplicados com a participação do empreendedor, interessado direto em ações desta natureza.

7.
AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

A metodologia de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), adotada no contexto deste trabalho, tem como premissa básica subsidiar a elaboração do EIA/RIMA da UHE AIMORÉS. Para tanto, os efeitos ambientais a serem descritos encontram-se associados às etapas de planejamento da engenharia (Viabilidade, Projetos Básico e Executivo, e Operação) e, simultaneamente, às medidas minimizadoras, mitigadoras e compensatórias.

Assim, sob o ponto de vista metodológico, considera-se, no contexto deste relatório, EFEITO como qualquer fator decorrente de uma intervenção antrópica, e que a sua mensuração traduz o IMPACTO, utilizando-se, para tanto, de critérios específicos que visam avaliar, sob o ponto de vista quali-quantitativo, as reais intervenções e a magnitude de cada uma delas.

Os efeitos identificados para o tema Flora e Cobertura Vegetal, decorrentes da implantação da UHE AIMORÉS, encontram-se descritos a seguir, de forma inter-relacionada às etapas de planejamento em que deverão se verificar. Posteriormente, com vistas à valoração dos mesmos, no contexto da avaliação de impactos, os mesmos serão apresentados integrados às respectivas ações ambientais, as quais visam minimizá-los e/ou mitigá-los.

Para a mensuração dos efeitos ambientais, obtidos quando do “check-list”, foram utilizados os seguintes critérios de avaliação de impactos:

· REFLEXO SOBRE O AMBIENTE: Positivo (representa um ganho para o ambiente), Negativo (representa um prejuízo para o ambiente) e de Difícil Qualificação (não há elementos técnicos disponíveis para sua qualificação).

· SEQUÊNCIA: Direto (decorre de uma ação do empreendimento), Indireto (é consequência de outro impacto).

· REVERSIBILIDADE: Reversível (pode ser revertido), Irreversível (não pode ser revertido, mesmo com medidas mitigadoras).

· PERIODICIDADE: Temporária (ocorre uma única vez, durante um certo período), Permanente (após instalada, não tem fim definido) e Cíclico (repete-se ciclicamente durante a implantação/operação do empreendimento).

· TEMPORALIDADE: Curto Prazo (o impacto ocorre imediatamente após a ação que o causou), Médio Prazo (o impacto inicia-se após um certo período a partir da ação que o causou) e Longo Prazo (o impacto inicia-se após um longo período a partir da ação que o causou).

· ABRANGÊNCIA ESPACIAL: Local (impacto cujos efeitos se fazem sentir apenas nas imediações ou no próprio sítio onde se dá a ação), Regional (impacto cujos efeitos se fazem sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação) e Estratégico (impacto cujos efeitos têm interesse coletivo ou se fazem sentir em nível nacional).

· MAGNITUDE RELATIVA: reflete o grau de comprometimento da qualidade ambiental da área atingida pelo impacto. É traduzida em escala relativa, comum a todos os impactos - Baixa, Média ou Alta.

Dentre os critérios descritos anteriormente, cabe salientar Magnitude, o qual constitui-se em um elemento valorado, ou seja, são adotados os valores 1, 2 ou 3 para magnitude baixa, média ou alta, respectivamente.

A partir do preenchimento dessa matriz, tendo em vista os valores atribuídos no campo da Magnitude, foram selecionados todos os impactos considerados mais expressivos ou mais relevantes, constituídos por aqueles que obtiveram o valor 3 (alta magnitude). Esse grupo foi considerado inicialmente como crucial no âmbito da avaliação dos impactos ambientais da UHE AIMORÉS, merecendo maior atenção no contexto dessa análise.

Assim, os impactos decorrentes da implantação da UHE AIMORÉS sobre a flora e cobertura vegetal são os seguintes:

· Perda de germoplasma de espécies presentes nas áreas a serem inundadas

Estes indivíduos pertencem, em sua maioria, às espécies associadas às florestas ciliares. Esta eliminação poderá ocorrer durante o processo de limpeza da bacia (etapa de construção), através do corte ou devido à morte ocasionada pelo afogamento dos mesmos (etapa de enchimento). 

Esta eliminação de indivíduos significa a perda do material genético e, por conseguinte, da biodiversidade genética.

Este impacto é classificado como negativo, direto, irreversível, permanente, de curto prazo, local e de baixa magnitude (insignificante em relação ao quantitativo a ser atingido).

· Perda de germoplasma de espécies associadas à floresta decidual

Este impacto é decorrente da necessidade de relocação da ferrovia, no trecho compreendido entre Resplendor e Aimorés, e ocorrerá durante a fase de construção.

Entre as espécies afetadas, a mais impactada, em termos numéricos, será a aroeira (Myracrodruon urundeuva), espécie ameaçada de extinção segundo a lista oficial.

Este impacto pode ser classificado como negativo, direto, irreversível, permanente, curto prazo, local e de média magnitude, considerando a eliminação de indivíduos de espécie ameaçada de extinção.

O Quadro 5, apresentado a seguir, apresenta a matriz de avaliação dos impactos ambientais relativos à flora.

QUADRO 5

MATRIZ DE AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS RELATIVOS A FLORA

EFEITOS AMBIENTAIS
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
ETAPAS DE PLANEJAMENTO
AÇÃO AMBIENTAL

Perda de germoplasma – área de inundação
N
D
I
P
C
L
1
Construção/Enchimento
Salvamento de germoplasma

Perda de germoplasma - floresta decidual
N
D
I
P
C
L
2
Construção
Salvamento de

germoplasma

Magnitude Relativa igual a 1 = Magnitude Relativa Baixa; Magnitude Relativa igual a 2 = Magnitude Relativa Média; Magnitude Relativa igual a 3 = Magnitude Relativa Alta (positiva ou negativa)

8.
MEDIDAS MITIGADORAS

As medidas mitigadoras propostas referem-se ao salvamento do material genético das espécies a serem afetadas pela formação do reservatório e à proteção efetiva do restante do remanescente de floresta decidual, a ser afetado pela relocação da ferrovia. Além dessas medidas, tem-se a implantação da Unidade de Conservação.

8.1
SALVAMENTO DO GERMOPLASMA

8.1.1
Introdução

A variabilidade genética é um fator importante dentro de um programa de preservação de espécies. Dentro do manejo de populações, deve-se procurar sempre manter um nível mínimo de variabilidade para se evitar que ocorram problemas relacionados com a homozigose. Sendo assim, o salvamento de germoplasma, contido nos indivíduos a serem afetados pelo empreendimento, é uma medida que visa minimizar as perdas genéticas e garantir a preservação de pelo menos uma parte deste material.

8.1.2
Justificativas

A formação do reservatório causará a eliminação de indivíduos arbóreos de espécies associadas às florestas ciliar, decidual e semidecidual e, por conseguinte, do material genético neles contidos. 

8.1.3
Objetivos

O objetivo deste programa é preservar uma parcela do material genético contido nos indivíduos a serem suprimidos com a implantação da UHE AIMORÉS.

8.1.4
Procedimentos Metodológicos

Deverão ser marcadas árvores matrizes adultas nas áreas afetadas diretamente pelo empreendimento. O número de árvores por espécie deve ser de no mínimo cinco.

Durante um período de dois anos, deverão ser coletadas sementes ou estacas para produção de mudas, as quais deverão ser plantadas em povoamentos mistos, nos trechos situados a jusante e a montante dos barramentos nas áreas de segurança. Outros locais também poderão vir a ser utilizados, desde que se possa garantir a proteção da área. As áreas deverão ser cercadas e identificadas devidamente. Além disso, esse material botânico também poderá ser utilizado quando da execução do programa de reflorestamento ciliar do entorno do reservatório.

O espaçamento a ser utilizado deverá ser de 3m x 2m, devendo-se reservar os primeiros 10 metros do curso d’água para as espécies típicas de floresta ciliar, como o ingazeiro, genipapo, sangra d’água e gameleiras. A partir desta faixa, poderão ser plantadas as demais espécies.

A produção de mudas poderá ser feita em viveiro próprio ou em viveiro do IEF, necessitando, assim, celebrar convênio com este órgão. 

8.1.5
Público-Alvo

Os proprietários rurais do entorno do reservatório deverão ser envolvidos nesse programa, constituindo, assim, o público-alvo dessa ação ambiental.

8.1.6
Gestões Institucionais

Para a sua implementação, deverão ser mantidas gestões junto ao IEF, Polícia Florestal, FEAM e IBAMA.

8.1.7
Pessoal Responsável pela Implantação das Ações Previstas

O empreendedor ficará responsável pelo programa. A produção de mudas poderá ser feita em viveiro próprio ou do IEF, através de convênio.

8.1.8
Equipe Técnica

O trabalho deverá ser desenvolvido por um engenheiro florestal, que ficará responsável pela marcação das matrizes, orientação na coleta do material (sementes, estacas), na produção de mudas, plantio e acompanhamento.

Para a correta identificação das espécies, um botânico deverá acompanhar a implantação do programa.


A coleta de sementes e estacas deverá ser realizada por dois auxiliares de campo, devendo-se fazer inspeções mensais para determinação da época de frutificação.

8.2
IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

8.2.1
Introdução

A Resolução CONAMA 02/96 estabelece como medida compensatória a implantação de uma Unidade de Conservação.

Durante a etapa de Viabilidade, os temas relacionados indicam alternativas de áreas para implantação desta unidade. Numa etapa posterior, é feita a seleção de uma das alternativas, que será delimitada através de estudos específicos, que serão submetidos ao órgão licenciador, para apreciação.

8.2.2
Justificativas

A implantação de uma Unidade de Conservação é uma medida compensatória, prevista na Resolução CONAMA 02/96, como pré-requisito para o licenciamento ambiental de empreendimentos de grande porte.

O processo envolve a definição de uma alternativa, que deverá ser alvo de estudos visando a sua delimitação e proposição do plano de manejo.

8.2.3
Objetivos

O objetivo da implantação de uma Unidade de Conservação é preservar uma área que seja significativa, em nível regional, e que represente a flora e a fauna, além de outros atributos geológicos, geomorfológicos, espeleológicos, entre outros.

A definição dos limites da alternativa selecionada tem como objetivo mapear o uso e a cobertura vegetal da área e caracterizar os diversos atributos naturais presentes, propondo-se alternativas para seus limites. 

8.2.4
Procedimentos Metodológicos

Deverá ser feito um mapeamento do uso do solo e cobertura vegetal da alternativa selecionada, em escala compatível com o objetivo. No caso de ocorrência de áreas de valor espeleológico, geomorfológico, antropológico e histórico, estes locais deverão ser assinalados no mapa.

A partir do mapeamento, serão feitas propostas de limites alternativos para subsidiar a definição do limite final.

As informações obtidas servirão de base para a proposição do plano de manejo para a área.

8.2.5
Público-Alvo

Tendo em vista a carência de áreas preservadas na região em que se insere a UHE AIMORÉS, a população local constitui-se no público-alvo da implantação da UC, uma vez que a mesma poderá ser utilizada, dentre outros fins, para educação ambiental.

8.2.6
Gestões Institucionais

Para a sua implantação, deverão ser mantidas gestões institucionais junto à FEAM, IBAMA, IEF e Polícia Florestal.

8.2.7
Pessoal Responsável pela Implantação das Ações Previstas

O empreendedor é o responsável pela implantação do programa.

8.2.8
Equipe Técnica

Para delimitação da área, será necessário o mapeamento mais detalhado, que poderá ser feito por uma equipe composta por um geógrafo e um botânico.

9.
CONCLUSÕES

Em relação ao tema Flora e Cobertura Vegetal, pode-se afirmar que os impactos causados pela implantação da UHE AIMORÉS são muito restritos e de baixa significância, em função da ocorrência de uma cobertura vegetal quase que totalmente inexistente e do grau de degradação observado.

O único impacto mais expressivo refere-se à retirada de parte de um remanescente de floresta decidual, em função da relocação da ferrovia, e que afetará a população da aroeira (Myracrodruon urundeuva), citada na lista de espécies ameaçadas de extinção.

A adoção das medidas propostas irá minimizar os impactos negativos, sendo que a implantação da Unidade de Conservação representa uma compensação ambiental pelos impactos decorrentes da implantação do referido empreendimento.

Sendo assim, considera-se o empreendimento viável quanto ao aspecto de flora e cobertura vegetal.

10.
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